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RESUMO: Dentre as pragas que acometem a cultura da soja no Brasil destaca-se o percevejo-marrom 

Euschistus heros. O trabalho teve como objetivo avaliar os impactos potenciais das mudanças 

climáticas sobre E. heros a partir da determinação de faixas de favorabilidade para o aumento 

populacional deste, por meio do mapeamento de áreas favoráveis na região sul do Brasil em cenários 

de clima futuros projetados pelos modelos do IPCC. Faixas de temperatura variando de desfavorável a 

muito favorável foram propostas e integradas a um sistema de informações geográficas alimentados 

com dados de clima atual e projetados para as décadas de 2020, 2050 e 2080 para a confecção de 

mapas nos cenários A2 e B1. Com base em dados bibliográficos da biologia da praga, foi determinada 

a faixa de 26 a 28ºC como a mais favorável ao seu ciclo biológico. Abaixo de 14ºC foi determinado 

como desfavorável e entre 14 e 20ºC e acima de 30ºC como pouco favorável. Uma vez que os cenários 

futuros indicam incremento nas condições médias de temperatura, foi predito um aumento na área 

muito favorável ao estabelecimento de E. heros em relação ao clima atual no sul do Brasil, o qual foi 

mapeado como favorável entre os meses de dezembro a abril. 
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INTRODUÇÃO 

A cultura da soja é base do Agronegócio no Brasil e teve um incremento significativo da safra 

na última década, sendo, o país, o segundo maior produtor mundial (IBGE, 2009). Entretanto, fatores 

abióticos e bióticos representam ameaças à cultura influenciando negativamente o rendimento e a 

qualidade da produção, destacando-se insetos-praga e doenças, que podem levar a perdas econômicas.  

Dentre os insetos-praga de importância na soja, destaca-se o percevejo-marrom-da-soja 

Euschistus heros F. (Heteroptera: Pentatomidae) que, na fase reprodutiva da cultura, causa prejuízos 

no rendimento como a retenção foliar, quando o ataque é precoce, até a redução do vigor e do poder 

germinativo das sementes (HOFFMANN-CAMPO et al., 2000). 

A densidade populacional dos insetos, assim como os danos induzidos por estes são altamente 

influenciados por fatores climáticos, principalmente a temperatura do ar. Nesse contexto, as técnicas 

de modelagem e simulação se destacam como uma importante ferramenta em estudos de avaliação de 

risco de pragas, uma vez que se disponha de informações sobre fatores chave para o ciclo biológico do 

organismo e bases de dados de clima, tanto históricas como projeções de futuras. 

O trabalho teve como objetivo avaliar os impactos potenciais das mudanças climáticas sobre 

populações de E. heros, com base em faixas de favorabilidade determinadas a partir de estudos 

prévios, por meio do mapeamento de risco em cenários de clima futuros projetados pelos modelos 

globais do IPCC (Intergovernmental Panel on Climate Change). 

 

 

 

 



MATERIAL E MÉTODOS 

Os parâmetros biológicos para o percevejo-marrom foram obtidos a partir de uma revisão de 

literatura. A temperatura base e a constante térmica consideradas foram, respectivamente, 14,2ºC e 

327,8 graus-dia (CIVIDANES; PARRA, 1994; COSTA et al. 1998).  

As áreas geográficas para cada faixa de favorabilidade foram determinadas e mapeadas com 

base nas temperaturas médias nos doze meses do ano para séries de 30 anos do clima atual ou de 

referência (1961 a 1990) e projeções das mesmas médias para a área territorial do Brasil determinadas 

pela média aritmética de projeções de quinze modelos climáticos globais (GCMs) disponibilizados 

pelo IPCC em seu Quarto Relatório. Para a caracterização do clima atual (presente) foram 

consideradas informações de observações (registros) obtidos do CRU (Climate Research Unit). Os 

cenários futuros utilizados foram A2 e B1, centrados nas décadas de 2020 (período entre 2011 e 2040), 

2050 (período entre 2041 e 2070) e 2080 (período entre 2071 e 2100).  

O programa de computador Idrisi 32 foi utilizado para a elaboração dos mapas seguindo a 

metodologia descrita em Hamada et al. (2011). Devido às diferentes resoluções espaciais de longitude 

e latitude dos modelos disponibilizados pelo IPCC, os dados foram interpolados para haver uma 

resolução espacial final de 0,5º x 0,5º de latitude e longitude. Os mapas foram gerados para a Região 

Sul do Brasil, Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná, delineando as faixas de temperatura 

relacionadas à favorabilidade de ocorrência da espécie.  

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir das variáveis analisadas, foram elaboradas quatro faixas de favorabilidade da 

temperatura para E. heros: desfavorável, pouco favorável, favorável e muito favorável (Tabela 1). 

 

TABELA 1. Faixas de favorabilidade da temperatura no ciclo biológico Euschistus heros em soja 

Temperatura (ºC) Ciclo biológico 

        < 14 Desfavorável 

≥ 14 < 20 Pouco favorável 

≥ 20 < 26 Favorável 

≥ 26 < 28 Muito favorável 

≥ 28 < 30 Favorável 

        ≥ 30 Pouco favorável 

 

Os limites utilizados para caracterizar as condições favoráveis à ocorrência do percevejo-

marrom-da-soja mostraram-se adequados, pois os mapas elaborados para as condições atuais estão de 

acordo com os relatos de literatura. Segundo Cividanes; Parra (1994) e Costa et al. (1998), em 

temperaturas abaixo de 14°C há paralisação no desenvolvimento do inseto e em temperaturas 

superiores a 30°C, este desenvolvimento tende a ser mais lento. Os mesmos autores relatam que 

temperaturas em torno de 26 a 28ºC são a faixa ótima de desenvolvimento deste inseto, com 

aproximadamente 28 dias de ciclo biológico, podendo alcançar de 3 a 4 gerações na safra. 

Os mapas de favorabilidade para E. heros indicam que, de um modo geral, haverá aumento da 

área favorável ao seu desenvolvimento no sul do Brasil em relação ao clima atual, tanto para o cenário 

A2 (Figura 1) quanto para o B1 (Figura 2). Este aumento está projetado tanto para o período da safra 

na região (meses de novembro a março), assim como para o período da entressafra (meses de abril a 

outubro). O incremento da favorabilidade foi mais acentuado para o cenário A2, o qual prevê maiores 

aumentos de temperatura, mas ainda abaixo de 30ºC o que resultará em condições adequadas à E. 

heros. Além disso, o aumento da área favorável ao inseto é gradativo nas três décadas estudadas para 

os dois cenários. No período de novembro a março, em média, a área favorável à E. heros 

correspondeu a 97%, enquanto que para os meses de abril a outubro foi de 22%. Em 2020, para o 

cenário A2, a área predita foi de 97% e 12%; para 2050 de 99% e 27% e para 2080 de 100% e 43%, 

respectivamente. O aumento potencial na área mais favorável à praga sugere a necessidade de 

intensificar as medidas de controle, especialmente no período de cultivo da soja na região (Figuras 1 e 

2).  

 

 



CONCLUSÃO 
Os cenários de clima projetados para o futuro indicam maior amplitude de distribuição 

espacial potencial de E. heros em relação ao clima atual. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 1. Mapas de favorabilidade à Euschistus heros para a Região Sul do Brasil no período de 

referência (1961-1990) e projeções futuras (2020, 2050 e 2080) no cenário A2. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 2. Mapas de favorabilidade à Euschistus heros para a Região Sul do Brasil no período de 

referência (1961-1990) e projeções futuras (2020, 2050 e 2080) no cenário B1. 
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